

SINTETIZANDO A GESTÃO ESTRATÉGICA E A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM UM NOVO CONCEITO DE ORGANIZAÇÃO COMPETITIVA

RESUMO

O atual cenário da economia é caracterizado pela competição cada vez mais acirrada, a qual modelos tradicionais e técnicas eficazes de gestão são rapidamente disseminados,  exigindo das organizações uma maior capacidade de formular e implementar estratégias que possibilitem superar os crescentes desafios de mercado e atingir seus objetivos de curto, médio e longo prazos. 

A velocidade de ocorrência das mudanças no ambiente competitivo pode estar associada a vários fatores, onde destacam-se o desenvolvimento tecnológico, a integração de mercados, o deslocamento da concorrência para o âmbito internacional,  a redefinição do papel organizacional, além das alterações do perfil demográfico e dos hábitos dos consumidores. Tais mudanças têm exigido uma reestruturação das estratégias adotadas pelas organizações e uma capacidade contínua de inovação e adaptação, através dos Sistemas de Informação (SI) e da Tecnologia da Informação (TI).

Os Sistemas de Informação podem ser definidos como um conjunto de elementos ou componentes inter-relacionados que armazena, coleta, processa e distribui dados e informações com a finalidade de dar suporte às atividades de uma organização. Já a Tecnologia da Informação pode ser todo e qualquer dispositivo que tenha capacidade para tratar dados e ou informações, tanto de forma sistêmica como esporádica, quer esteja aplicada ao produto ou no processo através de recursos tecnológicos e computacionais para a geração e uso das informações nas organizações, incluindo aquelas utilizadas ao processamento e transmissão de dados, voz, gráficos e vídeos.

Dessa forma, o principal benefício que a tecnologia da informação traz para as organizações é a sua capacidade de melhorar a qualidade e a disponibilidade de informações e conhecimentos importantes para a empresa, seus clientes e fornecedores. Os sistemas de informação mais modernos oferecem às empresas oportunidades sem precedentes para a melhoria dos processos internos e dos serviços prestados ao consumidor final.

O uso da reengenharia de processos para direcionar os novos sistemas de informação proporciona um aumento significativo da satisfação dos clientes, e/ou a redução de custos, ao contrário das iniciativas que envolvem o uso de tecnologia apenas para fazer mais rápido o mesmo trabalho.
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1 Introdução 

A atual economia mundial está vivendo um momento de profundas transformações, em que se opera a mais inovadora das revoluções já experimentadas. O ambiente e as formas de gestão das organizações vêm sendo completamente modificados em decorrência da transformação dos valores e das mudanças tecnológicas e demográficas ocorridas nos últimos anos. O ambiente empresarial está mudando continuamente, tornando-se mais complexo e menos previsível, e cada vez mais dependente de informação e de toda a infra-estrutura tecnológica que permite o gerenciamento de enormes quantidades de dados. 

A tecnologia está gerando grandes transformações, que estão ocorrendo a nossa volta de forma ágil e sutil. É uma variação com conseqüências fundamentais para o mundo empresarial, causando preocupação diária aos empresários e executivos das corporações, com o estágio do desenvolvimento tecnológico das empresas e/ou de seus processos internos. A convergência desta infra-estrutura tecnológica com as telecomunicações que aniquilou as distâncias, está determinando um novo perfil de produtos e de serviços.

Com o desenvolvimento da Sociedade do Conhecimento, novas formas de pensar, diferentes daqueles valores emergentes da época da industrialização estão surgindo, pois as máquinas que antes apenas substituíam a força física, agora complementam a capacidade mental do ser humano, ou seja, o modo de produção de bens vem sendo substituído pelo modo de produção do conhecimento. 

Dessa forma, as organizações começaram a valorizar um recurso primordial para sua sobrevivência: a informação. As empresas diagnosticaram que pela gestão da informação tornaram-se competitivas, organizadas e aptas a responder às mudanças exigidas pelo cenário econômico mundial.

O real desafio das instituições não é identificar a mudança a qual se adaptar, e sim, entender e avaliar corretamente o escopo dessas mudanças para que possam também planejá-las, pois, as organizações além de serem produtos do meio em que existem, também são agentes de mudanças.
2 Definição de Estratégia e a Administração Estratégica

Um dos primeiros usos do termo estratégia foi feito há aproximadamente 3.000 anos pelo estrategista chinês Sun Tzuo, que afirmava que “todos os homens podem ver as táticas pelas quais eu conquisto, mas o que ninguém consegue ver é a estratégia a partir da qual grandes vitórias são obtidas”.

Segundo MINTZBERG (1996), o termo estratégia assumiu o sentido de habilidade administrativa na época de Péricles (450 a.C.), quando passou a significar habilidades gerenciais (administrativas, liderança, oratória, poder). Mais tarde, no tempo de Alexandre (330 a.C.), adquiria o significado de habilidades empregadas para vencer um oponente e criar um sistema unificado de governança global. 

Estratégia significava inicialmente a ação de comandar ou conduzir exércitos em tempo de guerra – um esforço de guerra. Representava um meio de vencer o inimigo, um instrumento de vitória na guerra, mais tarde estendido a outros campos do relacionamento humano: político, econômico e ao contexto empresarial, mantendo em todos os seus usos a raiz semântica, qual seja, a de estabelecer caminhos. Origina-se assim como um meio de “um vencer o outro", como uma virtude de um general de conduzir seu exército à vitória, utilizando-se para isso de estratagemas e instrumentos que assegurassem a superioridade sobre o inimigo.

Não existe um conceito único, definitivo de estratégia. O vocábulo teve vários significados, diferentes em sua amplitude e complexidade, no decorrer do desenvolvimento da Administração Estratégica.

THOMPSON JR. e STRICKLAND III (2000) definem estratégia como sendo um “conjunto de mudanças competitivas e abordagens comerciais que os gerentes executam para atingir o melhor desempenho da empresa. (...) é o planejamento do jogo de gerência para reforçar a posição da organização no mercado, promover a satisfação dos clientes e atingir os objetivos de desempenho”. 

Já WRIGHT, KROLL e PARNELL (2000), que a definem como “planos da alta administração para alcançar resultados consistentes com a missão e os objetivos gerais da organização.”

A Administração Estratégica teve uma constituição tardia em relação a outras disciplinas tradicionais do Conhecimento Administrativo. Surgiu como uma disciplina híbrida, sofrendo influências da sociologia e da economia; é, essencialmente, uma evolução das teorias das organizações (VASCONCELOS, 2001). Somente a partir da década de 1950 passou a receber maior atenção dos meios acadêmico e empresarial, quando então alavancou o seu desenvolvimento, notadamente a partir dos anos 60 e 70. Até os anos 50, a preocupação dos empresários se restringia aos fatores internos às empresas, como a melhoria da eficiência dos mecanismos de produção, uma vez que ainda não existia um ambiente de hostilidade competitiva, o mercado não era muito diversificado e oferecia oportunidades de crescimento rápido e não muito complexo.

Catalisada pelos esforços de guerra, a partir dos anos 50 a complexidade do mundo empresarial aumentou, passando a exigir um perfil gerencial mais empreendedor, respostas mais rápidas e corretas à ação de concorrentes, uma redefinição do papel social e econômico das empresas e uma melhor adequação à nova postura assumida pelos consumidores. É nesse cenário que se constituiu a AE. Seu objetivo principal pode ser definido como uma adequação constante da organização ao seu ambiente, de maneira a assegurar a criação de riquezas para os acionistas e a satisfação dos seus stakeholders (reclamantes da empresa: acionistas, empregados, clientes e fornecedores).

A Administração Estratégica é, atualmente, uma das disciplinas do campo da Administração de maior destaque e relevância, pela produção científica e também pelo número de consultorias organizacionais. Qualquer organização, conscientemente ou não, adota uma estratégia, considerando-se que a não adoção deliberada de estratégia por uma organização pode ser entendida como uma estratégia. Além disso, a importância maior da AE está no fato de se constituir em um conjunto de ações administrativas que possibilitem aos gestores de uma organização mantê-la integrada ao seu ambiente e no curso correto de desenvolvimento, assegurando-lhe atingir seus objetivos e sua missão. A estratégia, nesse contexto, assim como a organização e o seu ambiente, não é algo estático, acabado; ao contrário, está em contínua mudança, desempenhando a função crucial de integrar estratégia, organização e ambiente em um todo coeso, rentável e sinérgico para os agentes que estão diretamente envolvidos ou indiretamente influenciados.

Analisando-se a evolução do pensamento estratégico, observa-se que ele passou por diferentes fases e contextos semânticos. Desde sua origem milenar, o vocábulo estratégia assumiu diversos significados, sem, contudo, perder sua raiz semântica. Representa hoje um importante instrumento de adequação empresarial a um mercado competitivo e turbulento, preparando a organização para enfrentá-lo e utilizando-se, para isso, de suas competências, qualificações e recursos internos, de maneira objetiva e sistematizada.

A estratégia empresarial, apesar de ter sua elaboração concentrada na alta administração, deve ser conhecida por todos os funcionários da organização, os quais devem atuar de forma participativa na sua implantação. Essa atuação dos funcionários como colaboradores é necessária em razão do caráter transitório e adaptativo dessa estratégia, que é um processo contínuo e propenso a mudanças e adequações, mergulhado em um contexto de incertezas macroeconômicas.

Em virtude da turbulência do ambiente de mercado atual, a Administração Estratégica deve ser vista como um processo contínuo, no qual as estratégias devem ser constantemente revistas, pois nem sempre se alcançam os objetivos pretendidos. Uma estratégia pretendida pode ser realizada em sua forma original, modificada ou até mesmo de forma completamente diferente. 

2.1 A informação como interface na definição da estratégia empresarial

Conforme Porter (1989), a estratégia identifica a posição da empresa no ambiente competitivo e a forma como ela poderá continuar ou, até mesmo, melhorar sua posição em relação a seus concorrentes. Fica evidente, assim, que os gerentes necessitam de informação sobre a organização e o ambiente externo da empresa, com vista a identificar ameaças e oportunidades, criando um cenário para uma resposta eficaz e competitiva.

No entanto, Beuren afirma que:

Assim, se o tipo de estratégia que orienta a organização está voltada à liderança em custos, então, a ênfase maior deve estar centrada no controle de custos, a fim de conseguir uma expansão de vendas praticando preços inferiores aos de seus concorrentes. (1998, p. 46)

Uma mentalidade voltada somente para o lucro, dentro deste novo ambiente torna-se, a longo prazo, mais um obstáculo do que um orientador para um desempenho organizacional superior. A organização da Era da Informação, da estratégia centrada, possui enfoque maior na diferenciação nos produtos e serviços. Outros fatores devem ser perseguidos para a obtenção de vantagem competitiva, tais como: qualidade, tecnologia, inovação, dentre outros. Portanto, o tipo de estratégia que orientará a organização é determinante do escopo para alcançá-la.

Observa-se, então, que a informação atua como diferenciador para a gestão estratégica das organizações. Contudo, o conjunto de informações necessárias para a elaboração da estratégia empresarial torna-se cada vez mais complexa em função da velocidade do movimento dos agentes do mercado.

No entanto, os responsáveis pela elaboração da estratégia empresarial, a fim de identificar tanto as ameaças quanto as oportunidades em potencial para a empresa, requerem informações diferenciadas.

BIO (1985), acrescenta que o planejamento e o controle são a essência para a tomada de decisão, uma vez que dependem de informações oportunas e confiáveis para os processos decisórios.

Para Ricci, citado por Beuren:

o processo de decisão pode ir de um extremo, onde as soluções ou respostas já estão programadas e podem ser automatizadas, até outro, onde os problemas são amplos e complexos, não previstos, não estruturados e demandam grande volume de informações. (1998, p. 47)

Assim, não há um procedimento padrão nas organizações, no que diz respeito à divisão das funções do gerenciamento da informação na fase de execução estratégica. Porém, adotando formas de gerenciamento, através de um sistema, as informações serão direcionadas à soluções que problemas podem apresentar.

Sistemas de Informação - SI

Tendo em vista que a economia industrial está sendo substituída pela economia da informação e, neste tipo de economia a concorrência é caracterizada pela maneira eficaz de utilização das informações, é necessário que as organizações utilizem o Sistema de Informação - SI como uma ferramenta estratégica fundamental que irá destacá-la pelos ganhos de qualidade e produtividade, na realização de seus objetivos e de sua missão. 

A distinção entre dado, informação e conhecimento é imprescindível para o melhor entendimento do funcionamento de um sistema de informação. Oliveira define que “dado é qualquer elemento identificado em sua forma bruta que por si só não conduz a uma compreensão de determinado fato ou situação” (1996, p. 34). A partir do dado transformado, obtém-se a informação, o que habilitará que a empresa a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente dos recursos, permitindo, através de seu gerenciamento, a tomada de decisões.

Para gerar uma informação pela relação estabelecida entre dados, exige-se conhecimento. No entanto, Stair afirma que "conhecimento é o corpo ou as regras, diretrizes e procedimentos usados para selecionar, organizar e manipular os dados, para torná-los úteis para uma tarefa específica" (1998, p. 5).

 Portanto, o Sistema de Informação é um mecanismo de apoio à gestão, desenvolvido com base na tecnologia de informação e com o suporte da informática para atuar como condutores das informações, visando facilitar, agilizar e otimizar o processo decisório nas organizações. 

Um sistema de informações é uma soma estruturada de elementos. Segundo Stair (1996) os sistemas de informações fornecem um mecanismo de feedback, onde as informações inter-relacionadas que coletam (entrada), manipulam, armazenam (processo) e disseminam (saída) os dados e informações (FIGURA 1).

FIGURA 1 - Componentes de um sistema de informação
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Fonte: Stair, 1998. p. 11

Campos Filho (1994) explicita que a informação (dados formatados, imagens, sons e textos), relacionados com os recursos humanos, a automação e as práticas de trabalhos (métodos utilizados) são componentes que permitem o melhor atendimento aos objetivos de uma organização. 

Portanto, um sistema de informações deve ser flexível e responsivo, possibilitando agilidade no ajustamento a novas estratégias e estilos de gestão, produzindo informações confiáveis e realmente necessárias em tempo hábil, além de qualidade nos resultados produzidos. Estes fatores são determinantes para um uso eficiente e rentável, de modo que os custos justifiquem os benefícios oferecidos. 

Sistemas de informações gerenciais - SIG

Um Sistema de Informações Gerenciais - SIG é descrito por Oliveira como  um "processo de transformação de dados em informação que são utilizadas na estrutura decisória da empresa, bem como proporcionam a sustentação administrativa para otimizar os resultados operados" (1996, p. 39). Além disso, o autor destaca que o SIG é um sistema que projeta informações seguras proporcionando ao usuário uma tomada de decisão sólida, resultando, assim, na concretização dos objetivos previamente estabelecidos.

Para Stair, “um sistema de informações gerenciais (SIG) é um agrupamento organizado de pessoas, procedimentos, banco de dados e dispositivos usados para oferecer informações de rotina aos administradores e tomadores de decisões” (1998, p. 38).

De acordo com Cruz sistemas de informações gerenciais "são o conjunto de tecnologias que disponibiliza os meios necessários à operação do processo decisório em qualquer organização por meio do processamento dos dados disponíveis" (2000, p. 54). 

A principal finalidade do SIG, segundo Stair (1998) é ajudar a organização a atingir suas metas, fornecendo aos usuários uma visão das operações regulares da empresa. Portanto, o SIG fornece informações úteis para obter um feedback para várias operações empresarias, dando suporte ao processo funcional da organização.

Dessa forma, o sistema de informações gerenciais proporciona ao gestor condições de controlar as diversas rotinas administrativas e produtivas da empresa, sendo uma fonte orientadora para o processo decisório.

Gerenciamento Estratégico da Informação - GEI 

Toda e qualquer organização, seja qual for o porte e o ramo de negócio, adota estratégias para alcançar os objetivos planejados, visando direcionar e coordenar esforços, definir a estrutura e sobreviver ao ambiente competitivo. 

Estratégia é definida por Fernandes e Alves como: 

o conjunto de orientações seguidas por uma empresa ou empreendimento, visando à melhoria de sua posição (frente às forças competitivas), através da seleção de linhas de negócio, alocação de recursos entre essas linhas e a criação de ações integradas entre as várias unidades da empresa. (1992, p.14)

Uma economia baseada em informação caracteriza-se, principalmente, por dois fatores: a informação como base para a competição e as necessidades do gerenciamento como acionadores das alternativas tecnológicas. 

Assim sendo, a informação afeta a estratégia tanto como um dado vital para o processo de planejamento, quanto como uma variável essencial na definição da estratégia. 

A gestão do sistema de informação, como um processo vital nas organizações contribui para o aprimoramento do intercâmbio da informação, a fim de manter o alinhamento das estratégicas. Assim, segundo Prusak citado por Beuren, a FIGURA 2 representa um sistema de alinhamento das estratégias o que possibilita o gerenciamento do sistema de informações.

FIGURA 2 – Alinhamento das estratégias de negócios e de tecnologia da informação













Fonte: BEUREN, 1998, p. 50

Segundo McGee, exposto por Rezende (2002) nos aspectos do ambiente, as organizações podem utilizar quatro estratégias competitivas: a) A diferenciação de produtos e serviços, ou seja, a informação é utilizada para desenvolver produtos/serviços novos no mercado e com características difíceis de serem reproduzidas pelos seus concorrentes. Quanto mais difícil for a reprodução destes, maior será a vantagem competitiva da organização; b) A diferenciação do mercado, em que a informação é usada na abertura de novas possibilidades dentro do mercado, ou seja, os produtos passam a competir dentro de novos segmentos com um nível de igual ou superior competitividade; c) O custo da mudança, em que os clientes e fornecedores adquirem um elo tão profundo com a organização de modo a prendê-los por completo a mesma. Os custos em todas as suas dimensões, provenientes de uma possível ruptura nessa ligação são tão grandes e desvantajosos que essa hipótese passa a ser considerada praticamente impossível de acontecer. d) A manutenção dos custos de produção em níveis considerados baixos pode ser considerada a  última estratégia, ou seja, a informação bem utilizada permite que a empresa possa oferecer seus produtos/serviços a preços considerados baixos dentro do contexto do mercado sem prejudicar a qualidade ou o nível, tendo em vista simplesmente a redução dos custos na produção dos mesmos. 

Assim como é no processo de planejamento, em que as estratégias definidas e a essência do planejamento e do controle são a tomada de decisão, podemos, então, dizer que a tomada de decisão também depende informações oportunas com conteúdo adequado e confiável, que somente podem ser obtidas através de um bom sistema de Informação. 

É a informação que constitui o sistema nervoso central responsável pela integração da estratégia com a ação. Uma vez que a informação a cada dia que passa vem tornando-se a base da competitividade, as alternativas tecnológicas passam a ser acionadas pelas necessidades do gerenciamento da informação. Conseqüentemente, o bom desempenho organizacional depende da clara identificação feita pelos gerentes do papel que a informação irá desempenhar na estratégia competitiva de sua empresa. 

Assim, segundo Rezende (2002), o gerenciamento de informação deve obedecer a um modelo genérico que visualize as necessidades de informação (operacional e gerencial) a ser atendida, a visão global do SI e a identificação dos sistemas e subsistemas desse SI global, tendo em vista que a informação recebe ênfases diferentes em cada segmento econômico e em cada organização. 

Portanto, a responsabilidade do Gerenciamento deve ser da administração superior e o GEI deve ser encarado como um aspecto natural dentro do processo de gestão, pois assim surgirão organizações verdadeiramente baseadas em Informação. 

Aprendizado Organizacional 

Todas as organizações possuem estratégias, e quanto mais claras e definidas estas forem, mais eficientes serão as empresas. A administração procura, então, criar e operar processos de gestão para que a definição e a execução dessas estratégias constituam-se em ações integradas e voltadas para um objetivo comum. 

No entanto, no ambiente dinâmico e mutável que se vive atualmente, esses processos de execução das estratégias vão se aperfeiçoando ao longo do tempo, à medida dos acontecimentos, acarretando no final, uma reavaliação das definições dessas estratégias pela organização. 

Conforme Cruz, “toda empresa interage com o ambiente  que a cerca por meio de dois tipos de comportamento, que embora distintos, se complementam para dar o caráter holístico que toda organização deve ter”. (2000 p.27)

O Comportamento operacional, por meio do qual ela procura lucrar, aumentando a eficiência dos processos de produção e conquistando mais mercado, além do comportamento estratégico, que visa aprimorar ou substituir os produtos ou serviços produzidos atualmente por outros que lhe dêem maior participação de mercado.

Para Simon, exposto por Cruz (2000), a solução de qualquer problema de decisão, seja de ordem administrativa, científica ou artística, poder ter quatro etapas:

· Percepção de oportunidade ou de necessidade de decidir;

· Formulação de várias ações alternativas;

· Avaliação das alternativas quanto aos resultados; e

· Escolha das alternativas que serão implantadas.

Dessa forma, o aprendizado organizacional, como um processo de adaptação da empresa ao seu meio ambiente, entra na avaliação, fazendo com que a organização realize as adaptações necessárias de uma forma consciente, e não apenas baseada na capacidade natural de seus indivíduos.  

O aprendizado é o método através do qual uma organização se adapta ao seu meio, num processo semelhante ao da adaptação dos organismos vivos aos ambientes em que vivem. Assim, torna-se fundamental à organização promover um ambiente que estimule o aprendizado, tomando-a parte integrante do cotidiano da vida, tanto da empresa, quanto de seus membros. Sem esse ambiente motivador, o aprendizado será meramente acidental, incapaz de possibilitar a organização identificar as mudanças que causam as distorções entre o funcionamento da empresa e as exigências do ambiente e assim definir as alterações necessárias nas suas práticas organizacionais, visando diminuir esse distanciamento crescente. 

Como a informação, segundo Oliveira (1996) é a base do conhecimento e do compromisso, e o conhecimento é a capacidade de aplicar a informação a um resultado específico, consolidado dentro de um contexto, pode-se, então, concluir que é na sintetização dos dados coletados que o aprendizado ocorre. 

Os sistemas de informação atuais fornecem os dados brutos, sem nenhum significado mais específico, porque estão justamente fora de um contexto. Mas, quando as pessoas analisam estes dados e fornecem o relacionamento necessário, baseados em um ponto de partida e modelo de desempenho comum, tornam esse processo de contextualização visível e explícito.  

Portanto, o processo de definição, execução e integração das estratégias organizacionais dependem do uso e gerenciamento eficazes da informação e do aprendizado.  Cruz afirma que, “Analogicamente, toda empresa está permanentemente em estado de organização." (2000, p. 59)

Diante das constantes mudanças, onde o aprendizado organizacional tem sido, acima de tudo, um aprendizado do ser humano, porque os seres humanos, nesse novo contexto, são fundamentais; é através de seu compromisso e envolvimento que as mudanças ocorrem e as organizações se transformam. 

3 Tecnologia da Informação (TI)

Tecnologia é comumente conceituada como o conjunto de conhecimentos, especial e principalmente científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade; pode também ser considerada como uma ciência que trata da técnica. De forma mais abrangente e sistematizada, Fleury 3 define, com muita propriedade, que “tecnologia é um pacote de informações organizadas, de diferentes tipos (científicas, empíricas...), provenientes de várias fontes (descobertas científicas, patentes, livros, manuais, desenhos...), obtidas por diferentes métodos (pesquisa, desenvolvimento, cópia, espionagem...), utilizada na produção de bens e serviços.” O autor acrescenta ainda que “os conhecimentos e as habilidades empregadas na produção desses pacotes tecnológicos constituem a capacitação tecnológica”. 

Esta não se compra, mas se constrói ao longo do tempo, fruto de um processo evolutivo. É um atributo, uma competência que precisa ser desenvolvida e aperfeiçoada a partir do reconhecimento de que a organização é, antes de tudo, uma organização de aprendizado. 

Tecnologia da informação pode ser entendida como os meios utilizados pelas empresas produtivas para alavancar e potencializar o processo de criação e desenvolvimento de capacitação tecnológica. 

Segundo Morton, tecnologia da informação é composta dos seguintes elementos: hardware, software, redes de comunicação, workstation (CAD, CAM, CIM etc.), robótica e os chips inteligentes. 

A crescente evolução e integração desses seis elementos tem revolucionado o modo de viver, de comunicação, de pensar e de fazer negócios. A seguir, descreveremos sucintamente algumas implicações decorrentes da aplicação da tecnologia da informação no ambiente produtivo, principalmente sobre a gestão da produção e a organização do trabalho.

Impactos decorrentes da implantação da TI

À medida que a tecnologia da informação vai sendo incorporada ao sistema produtivo, ela altera radicalmente a estrutura e o modo pelo qual o trabalho é executado, sobretudo no que diz respeito ao trabalho de produção e de coordenação. Na produção, o trabalho físico é afetado pelo uso de robôs e de máquinas de controle numérico, pela automação dos processos e pelo emprego intensivo de computadores para controlar e processar dados.

O trabalho de coordenação tende a tornar-se mais efetivo com a introdução da tecnologia da informação, em razão do aumento da capacidade em coletar, estocar, processar e transferir informações, o que torna possível obter maior velocidade de comunicação intra e interfirmas, reduzir o prazo de resposta às variações nos ambientes interno e externo, comprimir o tempo, o espaço e expandir o estoque de conhecimento da empresa. Quando combinadas, todas essas características resultantes da adoção da tecnologia da informação podem ser traduzidas em economias e ganhos de produtividade, mediante a eliminação de etapas do processo produtivo que não agregam valor (atrasos, tempo de processamento), a intensificação da comunicação e do feedback interno, maior capacidade de coordenação interdepartamental, facilidade de monitorar e manter o processo sob controle, integração com as atividades dos fornecedores por meio de um fluxo de informações permanente e atualizado.

Para que a incorporação dos desenvolvimentos da tecnologia da informação seja bem-sucedida, é necessário que haja reestruturação (ou redefinição) das formas de organização dos sistemas produtivos e do modo de gerenciá-los. Se antes a competição estava baseada em custos e quantidades, com empresas extremamente hierarquizadas, com sistemas administrativos rígidos, vários níveis de supervisão e comunicação horizontal incipiente, hoje o formato organizacional precisa ser modificado para tornar-se compatível com o novo ambiente competitivo, no qual as empresas líderes em seus segmentos de mercado são aquelas que têm por estratégia concorrencial a qualidade e a diferenciação dos seus produtos e serviços. As palavras-chave do momento são cooperação, flexibilidade, integração e participação, coisas que podem ser mais facilmente atingidas quando da utilização da tecnologia da informação no processo produtivo. Além disso, existem outras oportunidades a serem exploradas pelas empresas a partir da adoção desse tipo de tecnologia. São elas:

a) Redução de níveis hierárquicos, dada a tendência crescente de se integrarem funções que antes trabalhavam separadas (como, por exemplo, produção e projeto), e como resultado da extinção de funções intermediárias e de supervisão. Além do mais, a demanda associada de mais informações a maiores velocidades é incompatível com hierarquias rígidas e verticais.

b) Crescente delegação de responsabilidades, em razão da necessidade da empresa em responder com velocidade maior às demandas dos clientes e usuários e em face da exigência de trabalhadores qualificados e comprometidos com a obtenção de ganhos de produtividade e qualidade.

c) Descentralização dos processos decisórios e de controle, à medida que os trabalhadores passem a assumir a responsabilidade direta pelos resultados da produção e tenham acesso crescente aos dados e informações da empresa.

d) Valorização de equipes de trabalho ad hoc, compostas por profissionais de diferentes funções, e pelas quais múltiplas habilidades são reunidas, tendo em vista a melhoria contínua do processo produtivo.

e) Formação de uma força de trabalho multifuncional capaz de fazer julgamentos, assumir responsabilidades, de ler, processar e interpretar os dados gerados por computador, com qualificação suficiente para acompanhar os diversos estágios de concepção e elaboração do produto, de modo a intervir em tempo real quando o processo ameaça dar sinais de fora de controle. Em síntese, formar trabalhadores que pensam e não apenas executam.

Integração dos negócios intra e interempresas. 

A moderna tecnologia da informação, sobretudo as networks com grande poder de armazenar dados, é um elemento fundamental para incrementar o processo de integração entre as diferentes atividades da empresa, tornando-se uma fonte de dinamismo e competitividade dos negócios.

Com relação ao ambiente interno à empresa, o uso da tecnologia da informação é um instrumento capacitador para promover a coordenação interdepartamental, cristalizada pela relação cliente-fornecedor interno, na qual as diversas etapas do processo produtivo precisam estar integradas de modo a estimular a cooperação interna, aumentar a capacidade de resposta a imprevistos e dar flexibilidade às operações da empresa. Um mesmo banco de dados poderá estar disponível e ser acessado pelo pessoal da engenharia, projeto, produção, compras, vendas e assim por diante, sistema que a Xerox e outras empresas são reconhecidas como referencial de excelência. 

Inúmeras são as oportunidades de aplicação da tecnologia da informação para a integração e aproximação nas relações entre empresas, seja por intermédio da troca eletrônica de informações, pela possibilidade de interligar pessoas e tarefas de organizações distintas, ou pela articulação interempresarial com o objetivo de reunir esforços cooperativos de desenvolvimento tecnológico. 

Todos esses aspectos têm implicações positivas sobre o custo das transações, sobre a lucratividade e a competitividade organizacional, à medida que o contato direto entre as empresas elimina várias etapas de conversão de informações, permite estabelecer programas conjuntos de aperfeiçoamento e desenvolvimento de produtos, bem como dinamiza os processos decisórios e de resolução de problemas.

É ilusório imaginar que a simples utilização da tecnologia da informação no sistema produtivo irá trazer ganhos substanciais de qualidade e produtividade. Não são raros os casos em que estratégias empresariais centradas na automação, alta tecnologia e informatização de processos produzem resultados insignificantes em termos de economias de custos e melhoria de desempenho. De forma geral, boa parte dos insucessos explica-se pelo fato de que as referidas estratégias foram adotadas sem alterações profundas no estilo gerencial, nas práticas organizacionais e na política de capacitação e desenvolvimento dos recursos humanos.

O simples uso da tecnologia da informação ou de outro tipo de tecnologia não terá impacto positivo sobre o desempenho da organização, incluindo a lucratividade e a qualidade dos processos e produtos, se não houver um investimento considerável na capacitação dos recursos humanos. Cabe frisar que a tecnologia da informação é apenas um elemento capacitador que fornece oportunidades a serem exploradas por aquelas empresas que buscam uma posição competitiva sustentável.

A vantagem competitiva de qualquer organização começa com as pessoas(com comprometimento e envolvimento), sua disciplina, motivação, qualificação e participação. Assim, antes da compra de equipamentos intensivos em tecnologia avançada, deve-se investir no potencial criativo e inovador das pessoas, desenvolvendo nelas novas habilidades e integrando-as plenamente ao processo de trabalho, com treinamento (capacitação) e educação geral.

A capacidade criativa do trabalhador é um ativo valioso, parte integral da tecnologia da empresa. Oferecer condições apropriadas para desenvolver e aperfeiçoar a capacidade de expressão e de criação do fator humano é condição básica para a inovação e competitividade empresarial. A ênfase é que a organização seja uma instituição de aprendizagem contínua, que estimule e desenvolva o talento individual e na qual o pensamento analítico e abstrato da força de trabalho seja requisito imprescindível. O acirramento da concorrência requer da força de trabalho aptidões e atitudes que favoreçam sua maior integração no processo produtivo. Neste contexto, o trabalho não é visto como item de custo, mas como um ativo que deve ser valorizado; o treinamento é intensivo e é valorizada a capacidade criativa de resolução de problemas.

Atualmente, o trabalhador se utiliza cada vez mais de novas ferramentas para poder acompanhar e interagir com os diversos estágios de concepção e elaboração do produto. Exige-se um tipo diferente de trabalhador, isto é, aquele que sabe lidar com conceitos, processar e interpretar dados, reconhecer modelos e entender o processo produtivo como um todo, o que é radicalmente distinto do trabalhador fragmentado e preso às amarras do pensamento mecanicista, que apenas executa. No mundo cibernético, o trabalhador deixará de

ser um simples operador para transformar-se em um analista, um ser que pensa e desenvolve novas habilidades conceituais cuja capacidade intelectual é valorizada, ficando o trabalho pesado e repetitivo relegado aos robôs. 

4 Considerações Finais

Tendo em vista que a sociedade do conhecimento e da informação, baseada no elemento humano, afeta todos os aspectos de vida (humana e organizacional) e, as novas normas da tecnologia e da automação, dos serviços do conhecimento e da nova estrutura populacional, torna-se ímpar a reavaliação dos pressupostos básicos, e novas suposições em relação à realidade atual e às expectativas futuras que devem ser criadas, a partir das necessidades da sociedade. 

Modelos obsoletos de trabalho, conectados a tecnologias obsoletas devem ser superados, uma vez que a modernização começa a ser encarada como um processo de aprimoramento funcional do negócio. A busca pela efetividade nos processos de gestão deve, então, ser uma das principais prioridades dos novos gestores, assegurando, dentre outras coisas, um bom posicionamento da organização.

Neste sentido, visando suportar a reengenharia do negócio, as novas estratégias e novas orientações nos processos de eficiência e satisfação do cliente com os serviços e produtos oferecidos, tornam-se vitais recursos tecnológicos e a colaboração de pessoas capacitadas e comprometidas com o processo de modernização. 

É necessário que as organizações adotem uma postura de trabalho voltada para o incremento de novas idéias e que fomentem o gosto pelo desafio, passando a encarar o problema como parte integrante da solução. Uma organização criativa é uma organização que valoriza o potencial para a competência, responsabilidade e ação, encontrando-se com a prática de promover um constante dispêndio de potencial para aprendizagem e criatividade. Ela se caracteriza por uma cultura que reconhece o potencial ilimitado de seus elementos humanos, que cultiva a harmonia do grupo, que estabelece expectativas apropriadas, que tolera as diferenças e que reconhece as habilidades e esforços de cada indivíduo. 

Assim sendo, as organizações vêm cada vez mais utilizando a tecnologia da informação como ferramenta de competitividade, com impactos importantes e positivos nos seus negócios, nos mais variados ramos de atividade. A grande mudança de enfoque, hoje, é que essa tecnologia deixa de ser apenas um apoio às atividades produtivas para tornar-se parte integrante delas, muitas vezes redefinindo a própria maneira de se fazer  negócios. 


Tais fatores proporcionam investimentos em informação podendo contribuir para o sucesso, uma vez que a mesma passa a ser aplicada em favor da competitividade empresarial. A habilidade em fazer isso da maneira correta pode representar um diferencial importante e, assim, sua influência tem que ser levada em consideração nos processos decisórios da empresa. As organizações não podem ignorar as implicações que a tecnologia da informação pode representar na sua área de atuação. O risco pode ser a perda da competitividade, gerando, conseqüentemente, a sua extinção no mercado. 
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